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IN MEMORIAM

Dedicado ao nosso saudoso amigo,
Fernando Dias da Silva Mota Júnior,

carinhosamente conhecido com Feijão.
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Apresentação

É comum que boas práticas, quando desenvolvidas em salas de 
aula no ensino básico e fundamental, sejam objeto de divulgação, dis-
cussão, adaptação, melhorias, numa busca constante de que propostas 
de ensino-aprendizagem que tenham alcançado bons resultados sejam 
replicadas em outros espaços, com outros(as) professores(as) e alunos(as). 
O mesmo ocorre, em outro nível, na graduação. Mas, torna-se incomum 
em cursos de Pós-graduação.

Este livro surgiu a partir das experiências dos próprios alunos e alu-
nas do Programa de Mestrado em Educação e Formação Humana, da Uni-
versidade do Estado de Minas Gerais, mais especificamente a Turma XI, 
com entrada em 2019. Desde as primeiras aulas, além dos nomes, curiosi-
dades, local de trabalho, formação, sempre perguntamos uns aos outros 
“qual seu objeto de pesquisa” e “como você pretende fazer”. Queremos nos 
conhecer, mas também queremos respostas que nos ajudem a dar sequên-
cia ao processo de investigação.

Como pesquisadores novatos e, por muitas vezes, ansiosos e teme-
rosos por sair a campo e dar conta das nossas pesquisas, nós, mestrandos e 
mestrandas, trazemos uma série de dúvidas (de “como”, “quando”, “onde”, 
“com quem”) na busca por respostas às perguntas que nos propusemos 
em nossos projetos de mestrado. As aulas sobre metodologia de pesquisa 
tornam-se, no horizonte do novíssimo pesquisador, a árvore dos frutos 
a colher a explicação, a direção e o caminho a seguir. Mas aprendemos, 
logo nas primeiras aulas, que quem planta tal árvore somos nós mesmos: 
as sementes estão espalhadas por aí, em grande quantidade, mas é preci-
so saber escolhê-las e manuseá-las. Portanto, mãos à obra. Ou, às obras, 
como veremos mais à frente.

Na disciplina “Metodologia de Pesquisa em Educação”, tivemos 
contato com textos e artigos que versavam sobre muitas das nossas in-
quietações. No entanto, essas aulas trouxeram mais que as discussões 
próprias da Pós-graduação: uma proposta de escrita acadêmica centrada 
na revisão bibliográfica em torno dos problemas de pesquisa em constru-
ção. Deveríamos sair da sombra do nosso próprio projeto e, literalmente, 
pesquisar outras pesquisas, o que elas buscavam responder, de que modo, 
como, quando, com quem. A orientação para o desenvolvimento dessa 
atividade consistiu em produzir algo como (guardadas as devidas propor-
ções) um “mini estado da arte” sobre os campos de pesquisas que cada um 
dos nossos projetos dialogava.
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Foi o que procuramos fazer com base nas orientações recebidas e 
o que você encontrará neste livro. No processo de construção de cada 
artigo, no qual se faziam presentes nossas dúvidas, fizemos descobertas: 
trazemos aqui uma visão do atual campo de pesquisa em Educação, em 
suas mais variadas áreas e matizes. Quanto ao objetivo da proposta, nós, 
alunos e alunas, percebemos que o processo de construção proposto na 
disciplina foi essencial para darmos direcionamento adequado aos nossos 
projetos em seu mais amplo espectro, tanto metodológico como teórico-
-conceitual. Considerando a tomada de consciência entre nós, alunos e 
alunas, da importância da atividade proposta para o desenvolvimento de 
nossas pesquisas no mestrado em Educação, propusemos a construção 
deste livro, que sistematiza esse percurso.

A presente obra torna pública as produções apresentadas para a 
disciplina “Metodologia de Pesquisa em Educação”, do Programa de Pós-
-Graduação, stricto sensu, Mestrado em Educação e Formação da Faculda-
de de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais (PPGE/FaE/
UEMG). As produções reunidas nessa obra versam sobre uma reflexão 
sistemática do campo epistêmico e metodológico no âmbito das ciências 
humanas e sociais e seus padrões de cientificidade de modo a conferir 
destaque à pesquisa em Educação no Brasil, a partir da identificação dos 
temas e problemas de pesquisas dos (as) mestrandos (as) do Programa de 
Pós-graduação em Educação e Formação Humana da Universidade do Es-
tado de Minas Gerais.

Para a elaboração dos capítulos que compõem essa coletânea, os (as) 
discentes tiveram como referência prioritária, mas não exclusiva, os traba-
lhos apresentados nas reuniões científicas nacionais da Associação Nacio-
nal de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), pois as produções 
publicadas conferem rigor científico por estarem vinculadas a pesquisas 
desenvolvidas em programas de Pós-graduação em educação presentes em 
várias instituições de ensino superior.

Explicitando um objetivo comum, cada capítulo elaborado pelos dis-
centes apresenta questões distintas que encontram correspondência, seja 
no âmbito de um Grupo de Trabalho específico da ANPEd, seja nas fron-
teiras pouco visíveis que fazem com que um tema / problema seja investi-
gado por pesquisadores (as) de vários outros grupos, de modo a explicitar 
exigências para um diálogo inter ou transdisciplinar. 

Devido à sua complexidade, o campo de pesquisa em Educação é 
amplo e suas fronteiras são permeáveis, tornando possível que uma única 
pesquisa dialogue com diversas subáreas. Neste livro, organizamos os ca-
pítulos por temas afins. Em ÉTICA, FORMAÇÃO HUMANA E EDUCAÇÃO, 
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os artigos versam sobre conceitos como humanização e desumanização, a 
ética nos cursos de pedagogia e dispositivos pedagógicos que auxiliam a 
formação humana dos educandos.

Em INFÂNCIA E EDUCAÇÃO, os capítulos abordam processos de 
alfabetização e letramento em sua relação com a formação docente, e a 
Educação do Campo, mais especificamente, o diálogo estabelecido com 
as pesquisas que focalizam a Infância e apontam perspectivas teóricas e 
metodológicas sobre os processos formativos das crianças que vivenciam 
o contexto das áreas de reforma agrária vinculadas ao Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra.

Questões relacionadas ao campo da diversidade explicitam as di-
mensões de gênero e raça no contexto da Educação. A representação fe-
minina em livros didáticos de história, o conhecimento sobre abordagens 
de gênero junto ao cotidiano dos professores e professoras nas escolas de 
educação básica, e a formação docente frente às relações étnico-raciais 
são temas da terceira parte deste livro, intitulada GÊNERO, RELAÇÕES RA-
CIAIS E EDUCAÇÃO.

Possibilidades pedagógicas e suas complexidades na Educação a 
Distância (EaD), nos jogos digitais e na mídia audiovisual, estão na quarta 
parte do livro, em TECNOLOGIAS, MÍDIAS E EDUCAÇÃO.

Por fim, em DIVERSIDADE DE CONTEXTOS, INTERAÇÕES E PRÁ-
TICAS EDUCATIVAS, três capítulos abordam temas como patrimônio e 
materiais educativos, os jovens trabalhadores e sua relação com o trabalho, 
e o ensino e aprendizagem musical em espaços não escolares.

Além de uma boa leitura, esperamos que este livro contribua como 
objeto de reflexão epistemológica, ao reforçar a importância da revisão bi-
bliográfica e metodológica na construção das pesquisas em Educação em 
diálogo com a produção do conhecimento proporcionado pela área.

Os organizadores.
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Introdução

A iniciativa de organizar esta obra coletiva visa a sistematizar e 
compartilhar uma experiência de ensino no campo da metodologia de 
pesquisa que tem sido desenvolvida ao longo dos últimos anos no Pro-
grama de Mestrado em Educação e Formação Humana, da Universida-
de do Estado de Minas Gerais. A elaboração do plano de ensino da dis-
ciplina “Metodologia de Pesquisa em Educação” se assenta em alguns 
pressupostos cuja explicitação se faz necessária para a compreensão do 
conteúdo dos textos reunidos no livro, e que foram redigidos em res-
posta à demanda de revisão bibliográfica necessária à reelaboração dos 
problemas de pesquisa propostos por estudantes quando do ingresso no 
referido programa de mestrado em educação.

A primeira consideração diz respeito ao perfil pluridisciplinar e plu-
riprofissional dos candidatos selecionadas para o mestrado em educação. 
Coerente com o princípio consagrado na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, de que a educação é um fenômeno que abrange processos 
formativos que se desenvolvem em  diversos contextos e interações sociais, 
a cada ano o programa recepciona candidatos provenientes das mais diver-
sas áreas do conhecimento e vinculados a atividades profissionais que não 
se restringem à educação, e que buscam interrogar processos educativos 
a partir de suas referências acadêmico-profissionais e engajamentos so-
ciais. Manifestando-se como sendo uma característica histórica da área da 
educação, o perfil diversificado do público que adentra os programas de 
Pós-graduação stricto sensu da área da Educação demanda que o processo 
de pesquisa a ser vivenciado no curso implique no desenvolvimento de 
estratégias formativas que busquem oferecer subsídios visando à familia-
rização com a pesquisa em Educação na diversidade de temas abordados, 
bem como propor a aproximação em relação a abordagens teórico-meto-
dológicas que fundamentam as pesquisas da área.

Tendo em vista essa constatação, a realização de uma revisão bi-
bliográfica a partir das preliminares indagações de pesquisa apresenta-
das pelos mestrandos tem a intenção de proporcionar o reconhecimento 
do campo pertinente à investigação que se inicia de modo que ao longo 
do processo de revisão sejam estabelecidas referências de estudos mais 
pertinentes capazes de justificar escolhas a serem feitas tanto em relação 
ao referencial teórico-conceitual a ser incorporado à pesquisa, quanto aos 
métodos mais apropriados para a condução da investigação.

Essa constatação preliminar remete-nos à situação atual dos cursos 
de mestrado no contexto da Pós-graduação stricto sensu em que, de acordo 
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com as normas vigentes, a definição do tempo desejável para integrali-
zação do curso, fixado em dois anos, implica no desenvolvimento de um 
percurso acadêmico capaz de atender a esse requisito de modo a assegurar 
que a dissertação a ser submetida a representantes da comunidade cientí-
fica que compõem as bancas de conclusão do curso seja considerada uma 
manifestação de um conhecimento socialmente relevante e pertinente a 
questões discutidas pela área de educação. 

Por integrar o rol das disciplinas obrigatórias do curso ministrada 
no início dos percursos das turmas selecionadas, a disciplina de Metodo-
logia de Pesquisa em Educação foi concebida de modo a responder a esses 
desafios. Ao propor o enfoque da disciplina, formulamos como objetivo a 
ser alcançado a intenção de refletir sobre o processo de pesquisa no âm-
bito das ciências humanas e sociais e seus padrões de cientificidade de 
modo a conferir destaque à pesquisa em Educação no Brasil a partir da 
identificação de temas / problemas, abordagens teórico-metodológicas e 
considerações éticas. Para tal, a reflexão proposta consistiu em analisar a 
trajetória da pesquisa em Educação no Brasil e sua relação com debates 
epistemológicos e metodológicos propostos à investigação no campo das 
ciências humanas e sociais considerando, na manifestação dessa intencio-
nalidade, os problemas de pesquisa formulados pelo público ingressante 
no programa. Parte-se da hipótese de que essa elaboração sistematizada na 
versão dos projetos de pesquisa aprovados no processo seletivo realizado 
pelo programa demandaria ser confrontada com as mais diversas pesqui-
sas da área cuja abrangência temática estabeleça relações com as questões 
formuladas pelos mestrandos. 

Nesse sentido, a investigação sobre temas / problemas de pesquisa 
da área da Educação reunidos no portal da Associação Nacional de Pós-
-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) a partir da organização dos 
diversos Grupos de Trabalho que compõem a Associação constitui-se uma 
estratégia de aproximação e estabelecimento de uma interlocução cuja in-
tenção é contribuir para que haja a reformulação das questões de pesquisa 
em diálogo com trabalhos reconhecidas pela área. A proposição desse pro-
cesso visa a subsidiar o trabalho de elaboração da versão final do projeto 
de pesquisa por parte dos integrantes da turma a ser submetido a parecer 
da comunidade científica mediante a realização do seminário de pesquisa 
ao fim do primeiro ano de frequência ao curso.

Dessa forma, o trabalho final da disciplina consiste na escrita de um 
artigo de revisão bibliográfica capaz de explicitar as opções teóricas e me-
todológicas presentes em pesquisas que abordam aspectos do tema / pro-
blema com os quais os integrantes da turma estão lidando. As referências 
prioritárias indicadas para realização dessa revisão são trabalhos apresen-
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tados em reuniões nacionais da ANPEd em, pelo menos, suas três últi-
mas edições. Pondera-se que os artigos aceitos para apresentação nessas 
reuniões da ANPEd resultam de pesquisas desenvolvidas no âmbito dos 
Programas de Pós-graduação em Educação. A depender da relação perce-
bida entre o tema / problema de pesquisa e os artigos identificados, faz-
-se necessário recorrer ao texto integral da pesquisa (dissertação ou tese). 
Além dessa particularidade, a depender da natureza do tema / problema 
formulado, indica-se haver a necessidade de investigar a produção científi-
ca junto a outras associações de pesquisa. Essa observação reconhece que 
a pesquisa em Educação se constrói a partir de situações que demandam 
aportes teóricos e conceituais aportados por outras áreas do conhecimento 
sem que esse reconhecimento possa implicar na colonização da área da 
Educação por outras áreas. 

Não obstante a possibilidade de derivar da revisão bibliográfica ob-
jetivos distintos, conforme sustentado por Sérgio Luna (2003), a atividade 
proposta à turma parte da compreensão de que a revisão a ser feita visa 
a “familiarizar o pesquisador com o que já foi investigado sobre um de-
terminado problema de interesse” (LUNA, 2003, p. 81)1. Essa intenção se 
desdobra em pelo menos dois objetivos: oferecer aos pesquisadores refe-
rências para o seu próprio consumo e contribuir para a demarcação de 
um quadro teórico-metodológico que poderá ser incorporado à pesquisa 
(ALVES-MAZZOTTI, 2012)2.

Assim, o trabalho final da disciplina de Metodologia de Pesquisa 
em Educação apresenta-se como um convite para a sistematização de uma 
reflexão sobre opções teóricas e metodológicas a partir das quais os in-
tegrantes da turma pretendem desenvolver as suas pesquisas, dialogando 
com a produção acadêmica presente no respectivo campo epistêmico, de 
modo a assumir posições justificadas em relação a esse diálogo. Essa pro-
posição tem a intenção de conceber a revisão da bibliografia como estraté-
gia para a (re)elaboração do problema de pesquisa.

Uma questão epistemológica presente nessa estratégia diz respeito 
à compreensão de uma das dimensões do conceito de paradigma exposto 
na obra de Thomas Kuhn, A Estrutura das revoluções científicas. A des-
peito da diversidade de sentidos que adquire o temo ao longo dessa obra, 
compreende-se que paradigmas “são realizações científicas reconhecidas 
que, durante algum tempo, fornecem problemas e soluções exemplares 

1 - LUNA, S.. Planejamento de pesquisa: uma introdução – elementos para uma análise metodológica. São Paulo: 
EDUC, 2002.
2 - ALVES-MAZZOTTI, A. J. A “revisão da bibliografia” em teses e dissertações: meus tipos inesquecíveis – o retorno. 
In: BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria N. A bússola do escrever: desafios e estratégias na orientação e 
escrita de teses e dissertações. São Paulo: Cortez, 2012. p. 41 - 59.
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para uma comunidade de praticantes de uma ciência (KUHN, 2001, p. 13)3. 
Decorre desse reconhecimento a prática do que o autor denomina de “ci-
ência normal”, ou seja, o desenvolvimento de uma atividade investigativa 
em que o pesquisador “trabalha dentro de uma área bem definida ditada 
por um paradigma” que apresenta “um conjunto de problemas definidos 
juntamente com os métodos que acredita serem adequados para a sua so-
lução” (KUHN, 2001, p. 129)4.

Os artigos que integram essa coletânea podem ser lidos como um 
exercício de demarcar possíveis caminhos para o desenvolvimento de 
uma “ciência normal” pois visam a estabelecer interlocuções com pes-
quisas que foram desenvolvidas a partir de questões que manifestam 
perspectivas relativamente semelhantes às que são postuladas pelos in-
tegrantes da turma do mestrado em Educação. Nesse sentido, busca-se 
construir um percurso menos tortuoso, mas igualmente aberto a possi-
bilidades de fomentar novas perspectivas que possam abalar o que se 
encontra estabelecido pela tradição.

José Eustáquio de Brito

3 - KHUN, T.. A estrutura das revoluções científicas. 6. ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2001. Tradução do original 
(“The structure of scientific revolutions”. The University of Chicago Press, 1962).
4 - KHUN, T.. A estrutura das revoluções científicas. 6. ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2001. Tradução do original 
(“The structure of scientific revolutions”. The University of Chicago Press, 1962).
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1                                                                          
Processos de humanização e 

desumanização: uma revisão conceitual

Mauro Pena de Faria Junior

O presente artigo tem por objetivo discutir as noções de humaniza-
ção e desumanização. Primeiro, o faz a partir de uma revisão teórico-con-
ceitual destes dois termos, buscando compreendê-los por uma dimensão 
histórico-filosófica. Para tanto, se propõe ao entendimento das noções do 
que filosoficamente se compreende enquanto humano, para, posterior-
mente, discutir possíveis processos desumanizadores e suas implicações. 
Por fim, a partir da obra de Paulo Freire, mobiliza estes dois conceitos para 
discorrer sobre como esses processos estão colocados dentro da perspec-
tiva freireana. Para tanto, primeiro discutem-se as noções existentes em 
relação ao conceito de humano: o que caracteriza alguém enquanto huma-
no? Existe uma condição pré-estabelecida? Essencialmente, se trata de um 
pressuposto comum a todos/as?

Em um segundo momento, discutem-se os processos em torno das 
noções de humanização e desumanização. Nesse sentido, busca-se a me-
lhor compreensão do que caracterizaria esses processos, com maior aten-
ção aos processos desumanizadores.

Num terceiro momento1, buscar-se-á a compreensão desses proces-
sos desumanizadores relacionando-os a práticas pedagógicas presentes 
no chão da escola, a partir dos discursos que são contados pela comuni-
dade escolar (professores/as, pais/mães, direção escolar, alunos/as) sobre 
estudantes que tiveram suas vidas interrompidas durante suas trajetórias 
escolares. Portanto, este trabalho se caracteriza como um primeiro movi-
mento de compreensão desses conceitos, uma vez que esse entendimento 
se impõe enquanto necessidade a priori da referida pesquisa.

Não foram encontrados nos três últimos encontros nacionais (realiza-
dos em 2013, 2015 e 2017) da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Educação (ANPEd), trabalhos apresentados que possuíam relação 
próxima com o tema da pesquisa supracitada. As buscas foram concentradas 

1 - Em pesquisa a ser realizada durante o curso de mestrado do Programa de Pós-graduação em Educação e Formação 
Humana da Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais/PPGE/FaE/UEMG.
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no GT03 – Movimentos sociais, sujeitos e processos educativos, mas, dian-
te da inexistência de trabalhos que estabelecessem um diálogo aproximado 
com esta revisão bibliográfica, outros GTs foram incluídos na pesquisa. 

Neste cenário, a decisão foi a de expandir essa pesquisa bibliográfica 
a outras associações nacionais de pesquisa, a saber: Associação Nacional 
de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS), Associação 
Nacional dos Professores Universitários de História (ANPUH) e Associa-
ção Nacional de Pós-graduação em Filosofia (ANPOF); bem como realiza-
ção de consulta no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, utilizando 
como palavras-chave os conceitos de humanização, desumanização, educa-
ção, processos desumanizadores, processos escolares.

Duas foram as dissertações que se destacaram no trato do tema: Ca-
minhos da Desumanização: Análises e Imbricamentos Conceituais na 
Tradição e na História Ocidental, de Rego (2014); e A humanização na pe-
dagogia de Paulo Freire, de Mendonça (2006). A partir dessas duas contri-
buições, foram acessadas outras referências que deram grande contributo 
à realização desta revisão bibliográfica.

O que é o humano? 

Para melhor compreensão da desumanização, seus processos, im-
bricamentos e suas possibilidades, é necessário voltar o olhar ao enten-
dimento do que histórica e filosoficamente tem sido compreendido en-
quanto humano. Algumas indagações se fazem presentes: em que consiste 
o humano? Quais os processos que humanizam o homem e a mulher? É, 
essencialmente, uma condição? Existencialmente, seria uma possibilidade 
de ser comum a todos de uma mesma espécie?

Neidson Rodrigues (2001) afirma que o fundamento ético da humani-
dade está assentado no tripé constituído pelo reconhecimento de si próprio 
como sujeito (individualidade), na autonomia e liberdade. “A consciência 
deste tripé se frutifica pela ação educativa, que constrói no ser humano a 
capacidade para incorporar estes valores” (p. 251). Porém, na sequência, 
Rodrigues também afirma que “não se pode desconhecer, no entanto, as 
enormes dificuldades para que o ser humano atue na vida social norteado 
por essa regulação” (p. 251). Sendo assim, se faz necessário maior esforço 
para compreensão mais pormenorizada dos elementos que constituem a 
humanidade – humanização – dos seres humanos e suas possibilidades.  

Etimologicamente, é possível a compreensão do conceito de humano 
como “do chão”, “da terra”, isto é, um ser terreno. De acordo com o Di-
cionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001), a palavra “humano” deriva 
no latim humanus, que por sua vez tem sua origem na palavra humus (solo, 
terra). Ao partir da análise etimológica da palavra “humano”, na tentativa 
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de superar sua generalidade, Rego (2014) propõe duas vertentes possíveis 
para compreensão do sentido do termo. A primeira diz respeito à inerente 
relação do homem/mulher com a terra propriamente dita, sendo que esta 
fornece todas as condições de sobrevivência às espécies que a habitam. 
Já a segunda refletiria a oposição entre os seres terrestres e os seres di-
vinos, celestiais.  Essa segunda vertente de análise tem na sua elaboração 
o pressuposto da existência de outros seres, que possuem outra origem 
(não-terrena) e que, para além disso, exercem influência direta na vida dos 
seres terrenos, ou seja, divindades, deuses e deusas.

Essa oposição humano/divino é central no desenvolvimento da no-
ção do humano. Isso porque essa oposição

Levou o próprio ser humano à elaboração de alguns pressu-
postos ao longo do tempo. Um deles é de o/a homem/mulher, 
como “ser superior” possuiria uma certa “primazia” em rela-
ção às outras coisas do mundo, pois supostamente sabe de si, 
tem consciência de sua existência e da existência de outros 
seres (tanto que até pode nomeá-los), enquanto esses outros 
seres sequer teriam consciência de si. A explicação desse pres-
suposto, dessa pretensa “importância” sobre as coisas possi-
velmente fez o ser humano pensar que possuiria um “algo a 
mais”: uma alma humana (REGO, 2014, p. 11).

Essa noção de que o humano era possuidor deste “algo a mais”, ou 
seja, da alma humana, que lhe colocaria posições acima dos outros seres 
terrenos, foi aprofundada a partir dos gregos antigos, na crença de que a 
humanidade estava garantida pela presença de sua alma. Se os naturalis-
tas, de acordo com Reale (1990), buscavam responder do que se tratava a 
natureza ou a realidade única das coisas, Sócrates buscou responder o que 
é natureza ou realidade última do homem, isto é, o que é a essência do 
homem. De acordo com Reale (p. 87), a resposta de Sócrates foi “precisa e 
inequívoca: o homem é a sua alma, enquanto é precisamente a sua alma que 
o distingue especificamente de qualquer outra coisa”. 

Esse entrelaçamento das noções de humano e alma – portanto, a 
alma humana – foi ganhando força no ocidente, sobretudo a partir do for-
talecimento e consolidação da Igreja enquanto importante e poderosa ins-
tituição social, principalmente a partir do período medieval. Se, de acordo 
com a Igreja, Deus infundia a alma nos seres humanos, a única conclusão 
possível a partir desta lógica de pensamento era a de que todos os homens 
e mulheres já nascem com a prerrogativa de serem humanos, portadores 
de uma humanidade inerentes a eles, de maneira irrevogável. Em outras 
palavras, se tornar humano precede até mesmo sua própria existência en-
quanto pessoa que existe na terra, sendo que isso se coloca como condição 
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essencial para se existir. Aqui está calcada a base para uma concepção es-
sencialista, segundo a qual os particulares possuem pelo menos algumas 
propriedades essencialmente, sendo que este particular é possuidor dessas 
propriedades quando ele não poderia existir sem tê-la: no caso dos seres 
humanos, a natureza humana.

Essa concepção, hegemônica à época e influente até os dias atuais, 
parecia um tanto quanto insuficiente “para explicitar uma definição do 
modo de ser do/a humano/a, que seja inerente a todos os/as humanos/as, 
dado seu atual grau de complexidade, fruto de um conjunto de fatores que 
condicionam a própria consideração do que venha a ser considerado hu-
mano” (REGO, 2014, p. 12). O autor também destaca que, contemporanea-
mente, a noção moderna surgida de singularidade (subjetividade) de cada 
ser humano, como ser único e diferente de todos os outros em suas parti-
cularidades, contribuía para o crescimento de contestações em torno do 
conceito de natureza humana.

Algumas das críticas à visão outrora dominante parte de Hannah 
Arendt (2014). Para a autora, “é altamente improvável que nós, que pode-
mos conhecer, determinar e definir a essência natural de todas as coisas 
que nos rodeiam e que não somos, venhamos a ser capazes de fazer o mes-
mo a nosso próprio respeito: seria como pular sobre nossa própria sombra” 
(p. 18). Para ela, aceitar a existência de uma natureza humana é partir do 
pressuposto de que apenas Deus a conheceria e seria capaz de ser seu ga-
rantidor. Prossegue ela: “nada nos autoriza a presumir que o homem tenha 
uma natureza ou essência no mesmo sentido em que as outras coisas as 
têm. [...] se temos uma natureza ou essência, então certamente só um deus 
pode conhecê-la e defini-la” (p. 18).

Foi de Jean-Paul Sartre, também no século XX, a partir de sua concep-
ção calcada em seu existencialismo-ateu, que foi elaborada uma das mais 
contundentes críticas em relação à concepção essencialista. Ao criticar esse 
entendimento essencialista sobre a natureza humana, Sartre (1973) diz que

No século XVIII, o ateísmo dos filósofos elimina a noção de 
Deus, porém não suprime a ideia de que a essência precede 
a existência. Essa é uma ideia que encontramos com frequ-
ência: encontramo-la em Diderot, em Voltaire e mesmo em 
Kant. O homem possui uma natureza humana; essa nature-
za humana, que é o conceito humano, pode ser encontrada 
em todos os homens, o que significa que cada homem é um 
exemplo particular de um conceito universal: o homem. Em 
Kant, resulta de tal universalidade que o homem da selva, o 
homem da Natureza, tal como o burguês, devem encaixar-se 
na mesma definição, já que possuem as mesmas característi-
cas básicas (SARTRE, 1973, p. 9).
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Importante ressaltar que embora Sartre e Arendt lancem críticas 
acerca da concepção essencialista da humanidade, ambos o fazem a partir 
de pontos de vistas distintos. Arendt parte da negação da possibilidade 
de se saber sobre uma suposta natureza humana, isto é, mesmo que essa 
pretensa natureza exista que não haveria condições de sabê-la. Se Arendt 
parte da negação da possibilidade de se saber, Sartre parte da negação de 
sua essência como algo natural e comum a todos/as.

O que Sartre propõe, a partir da concepção existencialista, represen-
ta, em resumo, a inversão da lógica que rege o essencialismo: primeiro se 
existe (nascimento) para depois se tornar (ser).

O que significa, aqui, dizer que a existência precede a essên-
cia? Significa que, em primeira instância, o homem existe, en-
contra a si mesmo, surge no mundo e só posteriormente se 
define. O homem, tal como o existencialista o concebe, só não 
é passível de uma definição porque, de início, não é nada: só 
posteriormente será alguma coisa e será aquilo que ele fizer 
de si mesmo. Assim, não existe natureza humana, já que não 
existe um Deus para concebê-la. O homem é tão-somente, não 
apenas como ele se concebe, mas também como ele se quer; 
como ele se concebe após a existência, como ele se quer após 
esse impulso para a existência (SARTRE, 1973, p. 9).

Aqui, portanto, tem-se uma fundamental diferença sobre o entendi-
mento do que seria um humano. Se ser humano se apresenta enquanto uma 
condição inerente e essencial à existência da pessoa humana no essencia-
lismo, aqui, partindo dos pressupostos existenciais, o ser humano – e sua 
humanização – é convertido em possibilidade de vir a ser, não necessidade. 
O ser humano seria justamente essa possibilidade de humanizar-se, de, a 
partir de sua existência, vir a ser aquilo que escolher, não cabendo defini-
ções generalizantes sobre uma essência comum a todos/as independente de 
qualquer coisa. Assim sendo, Rego (2014) nos chama a atenção que, a partir 
da concepção existencialista, é perfeitamente coerente se pensar o huma-
nizar-se enquanto um processo que, por sua vez, é mediado pela cultura:

Dentro da visão existencial, faz todo sentido falar em “huma-
nizar-se”: uma vez que ninguém nasce humano, mas pode vir 
a tornar-se humano. A cultura exerce um papel preponderan-
te na execução desse “tornar-se” na medida em que é dentro 
dela que homens e mulheres, por meio das relações sociais e 
das condições criadas a partir dessas relações, transcendem a 
própria condição de simplesmente habitar um planeta e criam 
para si um mundo repleto de significações, a saber, um mundo 
propriamente humano. Portanto, a cultura propicia as condi-
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ções para o lançar-se do/a homem/mulher rumo à execução de 
suas escolhas, abrindo, assim, a possibilidade para a humani-
zação (REGO, 2014, p. 15).

Uma vez compreendido esse se tornar humano a partir da existência 
que nos possibilita constantes e permanentes processos de humanização, 
a humanizar-se, sempre sabedores de nossas potencialidades e subjetivi-
dades, algumas reflexões se colocam: esses processos humanizadores são 
acompanhados por processos de desumanização? O caminho da humani-
zação é o único possível? Como e o que seriam esses processos de desuma-
nização? Quais seriam suas possibilidades e imbricamentos?

Processos desumanizadores e suas possibilidades

Se, até aqui, entende-se a humanização, a partir da perspectiva 
existencialista, como uma possibilidade, um permanente caminho a ser 
trilhado no decorrer da vida a partir da própria existência, sem que haja 
um fim ou algum ponto de chegada, pois indeterminada, se faz impor-
tante a busca pela possibilidade e compreensão do caminho inverso, o da 
desumanização dos sujeitos.

Ao refletir sobre “os caminhos não tão progressivos pelos quais a 
humanização do/a homem/mulher tem enveredado” (p. 43), Rego (2014) 
também afirma que é possível perceber, “no decorrer da história da huma-
nidade, uma certa ‘atmosfera de desumanização’ na qual, a partir de deter-
minado ‘modelo’, alguns seres humanos têm sido impedidos de criar sua 
própria humanidade, assim como também pode-se perceber a existência 
de discursos que evidenciam uma desconsideração desses mesmos seres 
como ‘humanos’” (p. 43).

Sayão (2010) mostra-nos como que a pergunta o que é o humano? ex-
pressa muito mais do que parece querer definir, uma vez em sua resposta 
também responde à pergunta quem não é humano?, frisa que “o conceito 
de homem deu respaldo às mais violentas guerras e genocídios” (p. 9). 
Prossegue o autor:

Vejam-se as cruzadas, a escravidão, a forma como os grandes 
impérios e totalitarismos se estabeleceram e se impuseram; 
lembremos das colonizações e outras tantas formas de vio-
lência de um povo contra outro, em que se aceitou as mais 
bizarras escolhas por conta de determinadas perspectivas de 
sentidos cunhadas e elaboradas racionalmente. A violência e a 
barbárie em todos esses momentos foram justificadas em ra-
zão da verdade sobre o que era o homem então. A escravidão, 
por exemplo, foi aceita porque os povos escravizados não res-
pondiam ao conceito de humano em vigor. O homem/negro/
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africano, por exemplo, em sendo diferente do europeu/branco, 
logo foi considerado inferior sendo, com isto, depreciado e co-
locado hierarquicamente numa posição de subserviência que 
permita a sua manipulação e extermínio. Assim como na Ale-
manha nazista os/as judeus/judias foram considerados sub-ra-
ça, inferiores em comparação à raça ariana que então ocupava 
o lugar de ápice da condição humana (SAYÃO, 2010, p. 10).

Nesse sentido, reconhecer esses processos desumanizadores é reco-
nhecer que a partir do momento que a humanização dos sujeitos se abre en-
quanto uma possibilidade, que seu caminho contrário também se faz existir. 
Boaventura Sousa Santos diz que a “tensão entre humano-não humano con-
vive com a ideia de uma deficiência originária de humanidade, a ideia de que 
nem todos os seres com o fenótipo humano são plenamente humanos” (2013, 
p. 76). Anibal Quijano (2009), por sua vez, também anota que povos origi-
nários da América, quando da chegada dos conquistadores nas Américas, 
foram relegados ao plano de sub-humanos, não tendo sido minimamente 
reconhecidos enquanto sujeitos dotados de seus valores, suas crenças, seus 
conhecimentos e saberes – um estado de natureza, pré-histórico.

Para Paulo Freire (2016), reconhecer os processos de desumanização 
não é o suficiente, sendo preciso ir além e compreendê-lo também como 
uma “realidade histórica”: “O problema de sua humanização, apesar de 
sempre dever haver sido o problema central, assume, hoje, caráter de preo-
cupação iniludível. Constatar esta preocupação implica, indiscutivelmen-
te, reconhecer a desumanização, não apenas como viabilidade ontológica, 
mas como realidade histórica” (p. 39-40). Para Freire não é suficiente que 
apenas se reconheça a desumanização enquanto possibilidade histórica. 
Parte desse princípio, então, uma dura crítica deste autor ao pensamento 
pedagógico hegemônico que considera, nas palavras de Arroyo:

como sua função histórica apenas entender e acompanhar os 
processos de humanização, ignorando os históricos processos 
de desumanização. Dessa crítica chega uma pergunta desa-
fiante para o pensamento pedagógico hegemônico: assume, 
não assume a desumanização como uma produção histórica? 
Por que não tem assumido com centralidade entender os pro-
cessos históricos de desumanização a que foram e continuam 
submetidos os grupos sociais, étnicos, raciais, de gênero, os 
oprimidos porque decretados onticamente inferiores em hu-
manidade? (ARROYO, 2018, p. 10).

Faz-se necessário, neste momento, um recorte conceitual em rela-
ção ao que aqui está posto como processos desumanizadores. Rego (2014) 
aponta para um pretenso paradoxo que nos está colocado: a possibili-
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dade da humanidade, enquanto fruto de um processo cultural, emitir 
discursos que desconsiderem os seus semelhantes enquanto portadores 
da mesma humanidade que a sua que, por sua vez, seriam inumanos, 
não-humanos ou menos humanos.

É esse conjunto de discursos e práticas de uns sobre outros, 
de opressores sobre oprimidos, por meio de ações violentas 
ou de descaracterizações e desconsiderações do outro como 
“humano”, considerando como “detentor” de outro tipo de hu-
manidade que não aquela imposta pelo modelo vigente, com o 
intuito de subjugá-lo e/ou eliminá-lo, que aqui será denomina-
do de desumanização (REGO, 2014, p. 45).

Em outras palavras, desumanizar “consiste em desqualificar, por 
meio da linguagem, esse olhar do outro, tornando todo diferente inexis-
tente como humano, como uma vida matável, sacrificável, que não tem 
nenhuma humanidade. Impossibilitando, assim, qualquer capacidade de 
identificação” (FÉDIDA, 2007, p. 32, apud TESHAINER, 2013, p. 152).

Outra questão aqui se coloca: a desumanização é uma possibilidade 
efetiva? É possível que se desumanize alguém, a partir das concepções es-
sencialista e existencialista? Essa questão se coloca pelo próprio sentido 
do termo desumanizar, uma vez que des é, entre outros, um prefixo de ne-
gação, que sugere a retirada de algo, de um despojo de alguma característi-
ca. Nesse sentido, a partir das duas concepções supracitadas, pode-se falar 
em processos desumanizadores?

Partindo da concepção essencialista, que parte do pressuposto filo-
sófico de que todos/as já nascem portadores/as de sua própria humanidade 
pois são dotados de uma natureza propriamente humana – a alma humana 
–, sendo que esta antecede a própria existência, pois se configura enquanto 
uma condição à vida, a desumanização em si se coloca enquanto uma im-
possibilidade de se efetivar. Essa impossibilidade se daria na medida em que 

se há uma “essência” humana que faz com que um ser seja o 
que ele é e não outra coisa, por definição, essa essência não 
poderia ser “perdida” ou “retirada”, sob pena de aniquilação ou 
descaracterização total do ser – mesmo porque se se pode re-
tirar a essência, então, ela não seria essência, mas acidente. O 
essencial é inerente ao próprio ser e não se pode simplesmente 
“retirá-lo” sem retirar o próprio ser: logo, se retira a essência 
resta somente o acidente ou o nada, condição insuficiente para 
se qualificar algo como “desumano” (REGO, 2014, p. 49).

A partir da perspectiva existencialista, outro problema se coloca: 
como retirar, despojar a característica humana (portanto, desumanizar) de 
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